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A Teoria da Pessoalidade do Voto


O conceito de voto da actualidade tem reminiscências recentes, significa isto que o voto é uma conquista contemporânea e que se confunde com a própria democracia liberal, isto porque se associa a democracia liberal à liberdade de voto no sentido do povo exprimir a sua vontade através do voto o destino das suas vidas.


No entanto, é de notar que o voto não é mais do que uma pequena parcela do núcleo essencial das liberdades constitucionais que uma democracia liberal deve comportar, e este voto deve imperativamente sustentar determinadas características, como por exemplo, o voto terá que ser universal, pessoal e intransmissível, seguindo assim a regra “um homem, um voto”.


Após esta breve introdução, explicando assim de uma forma sucinta o conceito basilar de voto, segue-se agora o desafio que se põe na actualidade com a designada sociedade tecnológica, e a questão reside na inovação tecnológica e informática do voto electrónico, impondo assim novos desafios quanto a sua aplicação generalizada na democracia liberal.


O título apresentado neste ensaio é algo sugestivo, e vem no direcção de questionar de uma forma distinta o conceito de voto “tradicional” versus voto electrónico, apresentando uma perspectiva axiológica ou ético-moral que visa a defesa do voto “tradicional” e assumindo portanto alguns argumentos que parecem suficientemente válidos.


Sendo assim, dever-se-á que ter a plena consciência que o voto detêm claramente um carácter solene e com uma dignidade acrescida, onde o titular do direito ao voto exprime a sua vontade num suporte de papel, ou seja, em algo que é físico e real, onde pode ir para além da escolha de um partido político, isto é, pode exprimir as suas frustrações, como por exemplo escrever palavras de descontentamento para com o poder central ou local, mas mais importante do que isto, é o carácter de pessoalidade que o votante tem com o voto “tradicional”, isto conjugado com toda a cerimónia que todos conhecemos, deslocar-se à mesa de voto da sua residência, desde a verificação nas listas eleitorais do titular do direito ao voto, à entrega do suporte de papel, mais conhecido por voto, a ida ao espaço privado ou secreto onde o votante irá escolher ou não o partido da sua simpatia ou preferência, e por fim o acto mais simbólico de todos, a introdução do voto na urna, assim todos estes elementos formam o carácter de pessoalidade do voto “tradicional”.

Portanto, com o voto electrónico este carácter de pessoalidade que atrás se referia irá concerteza perder-se com a introdução desta tecnologia informática, onde o voto irá ser encarado como mais uma simples operação de multibanco, onde o votante exprime a sua vontade num cenário virtual que fica computado num chip, daí que o carácter solene do voto “tradicional” ficará dissipado com a introdução progressiva do voto electrónico.

É certo que o voto electrónico tem como objectivo a eficácia, a fiabilidade e a celeridade nos resultados eleitorais, a redução de custos, entre outros motivos aceitáveis, contudo estes motivos não são de todo suficientes para que se ponha fim ao voto “tradicional”, isto porque sendo esta uma das “armas” pacíficas que a democracia liberal faculta, não pode de todo ser minimizada por motivos de celeridade ou de custos, porque é de notar que o voto e a respectiva eleição de um governo, presidente, etc, é o produto do movimento conjunto de vontades de um povo e daqui se conclui que este carácter pessoal do voto terá que subsistir, sob pena de esquecimento daquilo que o voto significa, e significa muito como já se viu.

Um outro argumento que não podia deixar de ser referido, e que é bastante importante, é a questão dos info-excluídos e dos analfabetos , como se sabe o grau de info-excluídos e de analfabetos em Portugal é bastante elevado, como na generalidade dos países em todo o mundo, por aqui se pode aferir mais um problema com a introdução do voto electrónico, em termos práticos esta inovação tecnológica irá certamente afastar ainda mais esta larga percentagem de população, porque para além de enfrentar no dia-a-dia os problemas inerentes ao facto de não saber ler e escrever (os analfabetos) e da aqueles que sabem ler e escrever mas são info-excluídos , passar pelo constrangimento de ter de ser auxiliado para votar electronicamente, será facilmente afastado com a não participação no acto eleitoral.

Todavia, uma das questões que se põe diz respeito a confidencialidade aliado a fiabilidade do voto electrónico, ou melhor, será difícil convencer o comum dos mortais a acreditar que está garantido um dos princípios basilares do voto, em que este deve ser absolutamente secreto, para que o votante não tenha qualquer receio em exprimir a sua vontade intrínseca. Posto isto, o desafio que se põe ao voto electrónico é garantir simultaneamente a confidencialidade do voto, isto é, ser totalmente impossível saber por qualquer meio informático que o votante X votou no partido Y, e a fiabilidade da votação, isto é, que o votante X não votou mais do que uma vez ou que alguém votou pelo votante X.

Este tipo de questões técnicas não se põe no voto “tradicional”, a confiança neste sistema na democracia liberal é plena e não levanta questões de desconfiança que leve o votante a não acreditar no escrutínio final, será assim mais um ponto ou argumento a favor na manutenção do voto “tradicional”.

Em jeito de conclusão e numa sinopse final, os argumentos apresentados, designadamente o carácter da pessoalidade do voto, a problemática dos info-excluídos e dos analfabetos e a grande questão técnica associada a confiança do voto electrónico,  com vista a protecção e a manutenção do voto “tradicional” são na nossa perspectiva válidos e razoáveis, portanto esta evolução tecnológica do voto electrónico tem ser estudado e questionado convenientemente, porque os custos da descredibilização de um sistema de votação são concerteza irreparáveis numa democracia liberal, porque o voto é sem dúvida uma das suas  traves mestras.       
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